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Prefácio


			Normalmente eu pediria para algum amigo ou parente que entenda muito da língua portuguesa, que escrevesse este prefácio. Mas como senti necessidade de algumas justificativas, preferi eu mesma escrevê-lo. Este livro foi escrito em duas etapas, a primeira, que remete ao tempo em que fui recepcionista da antiga Unidade Mista de Saúde (UMS) Irmã Annete, mais conhecida como pronto-socorro do Vazame, e a segunda parte, em que narro acontecimentos que vivenciei anos depois, embora em sua maioria como mera espectadora, no bairro Jd. Santa Rita, ambos no município de Embu. Com o mesmo questionamento de Angela Lago no Prefácio da Edição de 2015 do livro “O Pequeno Príncipe”, sobre atualizar dados populacionais em uma narrativa que não é publicada na mesma época em que foi escrita, preferi deixar os dados desatualizados quando falo sobre índices de violência. Desde já justifico esta falha proposital, ficará claro com o decorrer da leitura, que aqueles são dados referentes à data em que foram escritos; preferi deixar desta forma para não perder a essência da narração. Outra justificativa que dou, é que talvez a primeira narrativa ocorrida entre 2004 e 2007 pareça um pouco infantil. E de fato é, pois foi escrita na fase em que eu estava saindo da adolescência; não necessariamente tudo o que foi narrado seria o que eu diria nos dias de hoje, mas o que eu diria com a idade que tinha na época, entre 20 e 23 anos.


			A terceira justificativa que tenho necessidade em dar, diz respeito ao título do livro. Embora a narrativa toda em sua essência não tenha pretensão de trazer fatos sobre a realidade periférica em seus aspectos mais institucionais ou acadêmicos, ou até mesmo sociais, resumindo-se ao meu ponto de vista sobre todas as situações narradas, ative-me a palavras mais comuns e largamente utilizadas para dar visibilidade ao bairro do Jd. Santa Rita, quando criei em parceria com minha mãe, um blog com este nome, de onde tirei o título e os últimos textos deste livreto.


			A quarta e última observação é com relação aos nomes de todos os personagens. Todos foram adaptados, pois como a decisão de publicar esta pequena história aconteceu pelo menos 13 anos depois dos primeiros escritos, já não há mais a possibilidade de contatar todas as pessoas que foram citadas e lhes pedir autorização para esta publicação, de modo que precisei transformar a todos em personagens de ficção. De qualquer maneira, que se sintam homenageados, porque foi com esta intenção que os relatos foram escritos.


			E por fim, meu único desejo com este livrinho é que as histórias que compartilho sirvam para levar o leitor a uma reflexão agradável, só e simplesmente.


			Priscila Mourão.


		




		

			
Pronto-socorro do Vazame


			2004-2007


		




		

			
I


			Um dia comum de trabalho. Mais um dia no pronto-socorro, porém eu estava trabalhando como telefonista, muito diferente do tumulto que era meu setor de trabalho, a recepção. Já estava cansada de ouvir tantas reclamações: demora para atendimento médico, pacientes passando mal sem atendimento… O típico quadro de um pronto-socorro do setor público. Eu já havia decorado as falas:


			— Mas esse prefeito não faz nada mesmo! 


			“Vá reclamar com o prefeito então, não comigo”, pensava eu, mas não falava. Não podia... Tinha de ser profissional.


			Mas esse dia eu estava no telefone, graças a Deus. Uma salinha de um por um e meio que se separava de outra salinha dois por dois. A maior tinha meia porta que parecia um balcão. Estava eu nesse balcão, telefone sem tocar, quando apareceu o Seu João. Seu João era um paciente que tinha bronquite asmática; muitas vezes eu o atendia lá na recepção e já o conhecia porque sempre que tinha crises vinha ao pronto-socorro. Ele então se encostou ao balcão, ou melhor, na meia porta e me disse: 


			— Um sanduíche de mortadela, por favor. 


			— E pra beber o quê? – retruquei. 


			Rendeu-nos muitas risadas. Admirava-me ver pessoas como o Seu João, que mesmo com tantas dificuldades tinha tempo para inventar piadas e se divertir; no meio de tanta tristeza, no meio de toda aquela situação, ele fazia seu próprio cenário. E o cenário de seu João era bem alegre. Muitas e muitas vezes eu o atendi depois disso.


			Era assim... Havia dias em que o trabalho era fácil, outros em que nos estressávamos.


			Para que fique melhor o entendimento do que vou narrar, irei ao início:


			Eu estava com dezenove anos e, como muitos, não tivera a oportunidade de um emprego fixo, somente bicos. Terminara o Ensino Médio fazia um ano, quando surgiu um concurso para entrar na prefeitura de Embu das Artes. Não acreditava muito que daria certo, mas com o incentivo de minha mãe fiz a prova. Tinha acabado de passar na Escola Técnica, muitas matérias estavam frescas em minha memória, o que ajudaria. Aliás, desde que eu me convertera ao cristianismo e começara a ir à igreja, me tornara uma pessoa quase estudiosa. Mas o assunto não é minha vida, e sim o pronto-socorro. Voltemos pois.


			Passei no concurso e fui convocada para um treinamento. Claro que eu precisaria dele, afinal não entendia nada sobre trabalhar no setor da saúde ou sobre o funcionamento de um pronto-socorro. Fora contratada uma equipe de aproximadamente vinte pessoas para compor o novo quadro de atendimento do P.S. Sabíamos que a fama do pronto-socorro não era boa. Como muitos serviços públicos, era considerado pela população um péssimo lugar, de condições precárias e com funcionários incapacitados para cumprir suas funções. Aliás, funcionário público já tem fama de não trabalhar, só enrolar, e eu estava prestes a descobrir o porquê dessa fama, estava prestes a me tornar um desses funcionários. No treinamento fomos orientados a lidar com uma população difícil, pessoas carentes que não iam somente ao pronto-socorro porque estavam doentes fisicamente, mas sim doentes socialmente, psicologicamente, violados no seu ser; e com o passar do tempo aprendi que esta é uma verdade. Aprendemos que a saúde não é somente a ausência de doenças, mas sim o bem-estar físico, psicológico e espiritual. Outra verdade, penso eu. Sendo assim, lidaríamos com uma infinidade de doenças, a começar pelas nossas.


			Janete foi a mulher que nos monitorou no treinamento, ou sensibilização. Falava-nos da dor, da alegria, da tristeza, da esperança e de uma infinidade de coisas como eu nunca ouvira antes. 


			Contou-nos certa vez que estivera com câncer noutra época, e tinha uma amiga que fazia balé com ela. Essa amiga bailarina tinha uma unha encravada, e ao dançar balé a dor era terrível. Ela olhou para Janete (que estava com câncer) e disse: 
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